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Observe o seguinte ao instalar a unidade em áreas 
afetadas por clima frio ou neve:

● Evite expor diretamente ao vento a saída de ar ou 
a entrada de ar.

● A queda de neve máxima local deve ser tomada 
em consideração ao decidir a altura da fundação 
da UDE.

● A altura da fundação ou da base da UDE deve ser 
a espessura máxima esperada de queda de neve 
h0 + 300 mm, evitando que a neve entre em 
contacto com a parte inferior da unidade.

>300
Neve

A B

C

h0

● Quando for necessário instalar uma proteção de 
neve, para assegurar uma entrada e um fornecimento 
de ar uniforme da UDE, conduza o planeamento e 
construção do local da seguinte forma:

Tamanho A B C

8-16 1690 1200 2685
18-24 2090 1200 2685
26-32 1630 1575 2685

● Instalação de UDEs em fila (unidade: mm)

80
0

≥ 
99

0
≥ 

55
00

300-4000

Fluxo 
de ar

Fluxo 
de ar

≥ 990

Figura 4.1

Quadro 4.1

Figura 4.2

Figura 4.3

Instalação de UDEs em duas filas (unidade: mm)

80
0

≥ 
99

0

≥ 990

≥ 
55

00
55

00
300-4000

≥ 990

Fluxo 
de ar

Fluxo 
de arFluxo 

de ar

Instalação de UDEs em três filas (unidade: mm)

≥9
90

≥990

≥5
50

0

≥990

≥5
50

0
≥5

50
0

300-4000

≥990

HP

Unidade: mm

Unidade: mm
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× Incorreta

× Incorreta

√  Correta

√  Correta

√  Correta

Derivação inferior à ligação dos tubos da unidade 
de exterior e o ângulo de inclinação da direção 
está entre 0-15°

0-15°

Caso o comprimento dos tubos entre as unidades de 
exterior seja de 2 m ou mais, o coletor de óleo para o 
tubo de gás deve ser fornecido para que não ocorra 
acumulação do óleo refrigerante. 

<2 m <2 m

W1 W2 W3

Lado da 
unidade de 

interior

Menos de 2 m

2 m ou mais

<2 m <2 m
≥ 2 m≥ 2 m

W1 W2 W3

Coletor 
de óleo 

≥200 mm

Coletor 
de óleo 

≥200 mm
Lado da 

unidade de 
interior

Em sistemas com várias unidades de exterior, 
as unidades devem ser colocadas por ordem da 
unidade de maior capacidade para a unidade de 
menor capacidade. A unidade de maior 
capacidade deve ser colocada na primeira 
derivação e ser configurada como unidade 
principal, enquanto que as outras devem ser 
configuradas como unidades subordinadas. 
A capacidade das unidades de exterior W1, W2 
e W3 deve cumprir as seguintes condições: 
W1 ≥ W2 ≥ W3.

NOTA

a Para a unidade de interior

b Conjunto da junta de derivação exterior (primeira 
junta de derivação)

c Conjunto de junta de derivação exterior (segunda 
junta de derivação)

W1 W2 W3

a b c

Unidades
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≤ 3
> 3 e ≤ 6
> 6 e ≤ 10
> 10 e ≤ 16
> 16 e ≤ 25
> 25 e ≤ 32
> 32 e ≤ 50
> 50 e ≤ 63

0,5 e 0,75
0,75 e 1
1 e 1,5

1,5 e 2,5
2,5 e 4
4 e 6
6 e 10
10 e 16

Quadro 4.13

Fase e frequência do sistema de alimentação: 3N- 50 Hz, Tensão: 380-415 V

INFORMAÇÃOi

4.4.1 Requisitos do dispositivo de 
segurança

4.4 Selecionar e preparar as 
ligações elétricas

1. Selecione os diâmetros de fio (valor mínimo) 
individualmente para cada unidade com base na 
Tabela 4.13 e na Tabela 4.14, onde a corrente 
nominal na Tabela 4.13 se refere à MCA na Tabela 4.14. 
Se o MCA exceder 63 A, os diâmetros dos cabos 
devem ser selecionados de acordo com os 
regulamentos nacionais de instalações elétricas. 

2. A variação do intervalo de tensão máxima permitida 
entre as fases é 2%.

3. Selecione disjuntores que tenham uma separação de 
contacto em todos os pólos não inferior a 3 mm, 
proporcionando uma desconexão total, onde o AMF é 
utilizado para selecionar os disjuntores de corrente e 
os disjuntores de operação de corrente residual:

1 a 2,5
1 a 2,5
1 a 2,5
1,5 a 4
2,5 a 6
4 a 10
6 a 16
10 a 25

Cabo para 
ligação elétrica 

fixa

Área transversal nominal (mm2)

Cabo flexível

Corrente 
nominal do 

equipamento 
(A)

Abreviaturas:
MCA: amperagem mínima do circuito; TOCA: Ameragem de sobrecorrente total; MFA: Amperagem máxima de fusíveis; 
MSC: Corrente Máxima de Arranque (A); RLA: Amperes de carga nominal; FLA: Amperes de carga máxima.

● Unidades trifásicas, as unidades são adequadas para utilização em sistemas elétricos onde a tensão fornecida aos 
terminais da unidade não está abaixo ou acima dos limites de intervalo listados. A variação da tensão máxima permitida 
entre as fases é 2%.

● Selecione o tamanho do fio com base no valor de MCA.

● TOCA indica o valor total de amperagem de sobrecorrente de cada conjunto de OC.

● O MFA é usado para selecionar disjuntores de sobrecorrente e disjuntores de corrente residual.

● MSC indica a corrente máxima no arranque do compressor em amperes.

● O RLA é baseado nas seguintes condições: temperatura interna 27 °C DB, 19 °C WB; temperatura exterior 35 °C DB.

8 HP

10 HP

12 HP

14 HP

16 HP

18 HP

20 HP

22 HP

24 HP

26 HP

28 HP

30 HP

32 HP

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

380-415

50

50

50

50

50

50

50

50

50

50

50

50

50

342

342

342

342

342

342

342

342

342

342

342

342

342

440

440

440

440

440

440

440

440

440

440

440

440

440

17,0

18,8

23,0

26,2

31,4

33,0

40,5

41,5

46,0

51,0

51,0

56,8

57,0

20,7

22,5

26,8

31,0

36,2

38,0

39,5

47,1

52,0

54,0

57,4

63,2

63,4

20

25

32

32

40

40

50

50

63

63

63

80

80

12,7

13,0

17,0

26,8

31,2

17,9+17,0

18,5+17,7

20,0+19,2

22,7+22,2

20,3+20,2

21,7+22,0

24,5+24,8

25,5+25,8

0,56

0,56

0,56

0,92

0,92

0,56+0,56

0,56+0,56

0,56+0,56

0,56+0,56

0,92+0,92

0,92+0,92

0,92+0,92

0,92+0,92

1,7

1,7

1,8

2,8

3,0

1,8+1,8

1,8+1,8

2,0+2,0

2,0+2,0

2,1+2,1

2,1+2,1

2,2+2,2

2,2+2,2

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Quadro 4.14

Corrente de alimentação Compressor Motor do ventilador
Sistema

Unidade de exterior

Tensão 
(V)

Mín. 
(V)

Máx. 
(V)

MCA 
(A)

TOCA 
(A)

MFA 
(A)

MSC 
(A)

RLA 
(A)

Potência 
(kW)

FLA 
(A)

Frequência 
(Hz)
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5.2.1 Abrir a unidade de exterior

5.2.2 Abrir a caixa de controlo elétrico

5 INSTALAÇÃO DA UNIDADE 
DE EXTERIOR

5.1 Descrição geral

5.2 Abrir a unidade

● Abrir a unidade

● Instalação da unidade de exterior

● Soldar os tubos do refrigerante

● Verificar os tubos do refrigerante

● Carregar o refrigerante

● Ligações elétricas

Este capítulo inclui as seguintes informações:

Ao remover os painéis, remova primeiro o painel 
central, e depois os outros painéis. Da mesma 
forma, ao instalar os painéis, instale primeiro os 
outros painéis, e depois o painel central.

NOTA● Remova quatro parafusos de montagem A no 
painel central;

Figura 5.1

Figura 5.2

Figura 5.3

● Segure as partes indicadas como B na figura do 
painel central e puxe suavemente o painel para 
fora. Os ganchos do painel são pendurados nos 
orifícios da placa lateral.

B

● Segure o painel com uma mão e levante a pega 
com a outra mão para desengatar os ganchos 
esquerdo e direito dos orifícios da placa lateral, por 
sua vez.

● Desaperte os dois parafusos (rodando-os de 1 a 
3 voltas no sentido contrário ao dos ponteiros do 
relógio) da tampa da caixa de controlo elétrico.

● Levante a tampa para cima durante 7 a 8 mm, e 
depois vire-a para fora durante 10 a 20 mm.

● Deslize a tampa para baixo para a retirar.

8-16 HP

Figura 5.4

B B

Painel central

Manípulo

A

A

Parafuso
Painel superior

Painel inferior
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A tampa está presa à caixa de controlo elétrico, 
por isso não se esqueça de a remover lentamente 
durante a desmontagem.

NOTA

● Certifique-se de que a alimentação elétrica 
está desligada antes de efetuar qualquer 
trabalho de instalação e manutenção de 
controlo elétrico.

● Para remover toda a caixa de controlo 
elétrico, descarregue primeiro o refrigerante 
do sistema, e desligue o tubo que liga o 
radiador do refrigerante no fundo da caixa de 
controlo eléctrico. Ao mesmo tempo, remova 
toda a cablagem que liga a caixa de controlo 
elétrico e os componentes internos do 
aparelho de ar condicionado.

● As imagens aqui mostradas são apenas para 
fins ilustrativos e podem diferir do produto 
real devido a diferenças de modelos e 
atualizações de produtos. Consulte o 
produto real.

CUIDADO

18-32 HP

Figura 5.5

● Para remover toda a caixa de controlo 
elétrico, descarregue primeiro o refrigerante 
do sistema, e depois desligue o tubo que liga 
o radiador do refrigerante no fundo da caixa 
de controlo elétrico, e remova toda a 
cablagem que liga a caixa de controlo 
elétrico e os componentes internos do ar 
condicionado.

● As imagens aqui mostradas são apenas para 
fins ilustrativos e podem diferir do produto 
real devido a diferenças de modelos e 
atualizações de produtos. Consulte o produto 
real.

 

5.2.3 Componentes internos da caixa 
elétrica

A tubagem do radiador de calor do refrigerante está 
ligada ao sistema.
(1) Placa de controlo principal
(2) Bloco de terminais de comunicação
(3) Bloco de terminais
(4) Placa do filtro CA
(5) Placa de transmissão do compressor e do 

ventilador A
(6) Placa de transmissão do compressor e do 

ventilador B
(7) Reatância
(8) Reatância
(9) Ventilador de arrefecimento
(10) Ventilador de arrefecimento

8-16 HP

18-32 HP

Figura 5.6

Figura 5.7

2
3

1

4
10

5

7

1

4

5 6

7 810

9

32

AVISO
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● Certifique-se de que há espaço suficiente para 
a manutenção. As unidades no mesmo sistema 
devem ser colocadas à mesma altura.

● As unidades de exterior devem ser espaçadas 
de modo a que possa fluir ar suficiente através 
de cada unidade. Um fluxo de ar suficiente 
através dos permutadores de calor é essencial 
para que as unidades de exterior funcionem 
corretamente.

NOTA

5.3 Instalar a unidade de exterior
5.3.1 Preparar a estrutura para instalação

● A base da unidade de exterior deve utilizar uma 
superfície de concreto sólido, tal como uma base de 
cimento ou de estrutura de vigas de aço.

● A base deve estar completamente nivelada para 
garantir que todos os pontos de contacto são 
uniformes.

● Durante a instalação, certifique-se de que a base 
suporta diretamente as dobras verticais das placas 
inferiores dianteiras e traseiras do chassi, pois as 
dobras verticais das placas inferiores dianteiras e 
traseiras estão localizadas onde está o suporte real 
para a carga da unidade.

● Nenhuma camada de cascalho é necessária quando 
a base é construída numa superfície do telhado, 
mas a areia e o cimento na superfície de concreto 
devem estar nivelados e a base deve ser chanfrada 
ao longo da borda.

● Uma vala de drenagem de água deve ser colocada 
ao redor da base para drenar água ao redor do 
equipamento. Risco potencial: escorregamento.

● Verifique a capacidade de carga do telhado para se 
certificar de que pode suportar a carga.

● Ao optar por instalar os tubos pela parte inferior, a 
altura da base deve ser superior a 200 mm.

● Certifique-se de que a base onde a unidade está 
instalada é forte o suficiente para evitar vibrações e 
ruídos.

 

20
0~

30
0 

m
m

40
 m

m

Largura mínima 
100 mm Tamanho da 

drenagem 
100 mmx20 mm

Parafuso de expansão de Φ8

Depende do tamanho de posicionamento da unidade
Figura 5.8

Figura 5.9

Utilize quatro parafusos de terra 
(M8) para fixar a unidade no 
lugar. A melhor opção é 
aparafusar o parafuso de terra 
até que ele esteja embutido na 
superfície da base com pelo 
menos 3 parafusos.

Pelo menos 3 fios

Consulte a figura abaixo para a posição de instalação 
dos parafusos de expansão. 

(Orifício em U 
com 14×22)

B
A

C D

Orifício de instalação 
da estrutura em 

madeira (exterior)
Orifício do parafuso de 

ancoragem (interior) 

Tamanho
HP A B C D Orifício 

em U
8-16 HP 705 960 710 850
18-24 HP 1105 1360 710 850
26-32 HP 1645 1900 710 850

Φ14*22

5.3.2 Espaço de instalação da unidade 
de exterior

Certifique-se de que há espaço suficiente ao redor da 
unidade para trabalhos de manutenção e que o espaço 
mínimo para entrada e saída de ar está reservado (veja 
abaixo para selecionar um método viável).

Para instalação única

Instalação com paredes em duas direções

A

A A
A

A
A

A A A
Figura 5.11

Figura 5.12

A
A

A
A

A
A

A
A

A B B

BB

BB

Quadro 5.1

Figura 5.10

Unidade: mm
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● A seta ▼ indica a frente da unidade nas 
figuras acima.

● A≥1000 mm, 500 mm≥B≥100 mm.

● As dimensões nas figuras acima fornecem 
espaço suficiente para operação e 
manutenção em condições normais de 
funcionamento (modo de refrigeração a uma 
temperatura exterior de 35 °C).

● Se a temperatura exterior for mais elevada 
que a ventilação, poderá ocorrer 
curto-circuito, escolha as dimensões mais 
adequadas através do cálculo do fluxo de ar 
recirculado.

● Mantenha a entrada e saída de cada UDE 
abertas e evite interferências.

● Se houver um obstáculo no espaço sobre a 
unidade, os quatro lados da unidade devem 
estar abertos.

CUIDADOInstalação com paredes em três direções

Instalação com paredes em quatro direções

Figura 5.13

Figura 5.15

Figura 5.14

A
A

A

A BB

A
A

A

A BB

A
A

A

A BB

A
A

A

A BB

A
A

A

A ABB

A
A

A

A ABB

1000 + (h2)/2 1000 + (h1)/2

h2

h1

15
00

50
0

Frente Atrás
>1

50
0

Unidade: mm

● Se não houver paredes em frente ou atrás da 
unidade, é necessário reservar um espaço de 
1000 mm em ambos os lados.

● Se a parede frontal for superior a 1500 mm, é 
necessário um espaço de pelo menos (1000 + 
(h2)/2) mm na parte da frente.

● Se a parede traseira for superior a 500 mm, é 
necessário um espaço de pelo menos (1000 + 
(h1)/2) mm na parte de trás.

● Quando o espaço acima da unidade for inferior 
a 1500 mm, deve ser instalado um dispositivo 
de condutas de ar para evitar a ventilação por 
curto-circuito.

● Quando o espaço sobre a unidade for superior 
a 1500 mm, deve ser instalado um dispositivo 
de condutas de ar se a circulação de ar não for 
uniforme na parte superior da unidade.

● Não instale a UDE num espaço confinado.

AVISO
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Antes de ligar os tubos de refrigerante, certifique-se 
de que as unidades de interior e exterior estão 
instaladas corretamente. Os procedimentos de 
ligação de tubagem de refrigeração incluem:

● Certifique-se de que os tubos do refrigerante 
estão corretamente instalados de acordo 
com as leis aplicáveis.

● Certifique-se de que as tubagens e as 
ligações não estão sob pressão.

● Depois de todas as ligações dos tubos forem 
concluídas, verifique se não há fuga de gás. 
Utilize nitrogénio para realizar a verificação 
por fuga de gás.

NOTA

● Observe as precauções quando ligar as 
tubagens de campo para o refrigerante. 
Adicione material para soldar.

● Utilize as ligações de tubos anexadas ao 
trabalhar na engenharia das tubagens no local.

● Após a instalação, certifique-se de que os 
tubos não entram em contacto umas com as 
outras ou com o chassi.

NOTA

5.4 Soldar tubos
5.4.1 Coisas a serem observadas quando 

ligar os tubos do refrigerante

5.4.4 Ligar os tubos de refrigerante 
à unidade de exterior

5.4.2 Ligar os tubos do refrigerante

● Durante o teste, não exerça uma força maior 
que a pressão máxima permitida no produto 
(conforme indicado na placa de identificação).

● Tome as devidas precauções para evitar 
fuga de refrigerante. Ventile imediatamente a 
área se ocorrer uma fuga de refrigerante. 
Possíveis riscos (Uma concentração 
excessivamente alta de refrigerante numa 
área fechada pode levar a anóxia (deficiência 
de oxigénio); o gás refrigerante pode 
produzir um gás tóxico se entrar em contacto 
com uma chama desprotegida.)

● O refrigerante deve ser recuperado. Não o 
liberte no meio ambiente. Utilize equipamento 
profissional de extração de flúor para extrair 
o refrigerante da unidade.

CUIDADO

● Ligar os tubos de refrigerante à unidade de exterior
● Ligar os tubos de refrigerante à unidade de interior 

(consulte o manual de instalação da unidade de 
interior)

● Ligar o conjunto de tubagens VRF
● Conjunto para ligar a junta de derivação dos tubos 

de refrigerante
● Tenha em mente as seguintes diretrizes: 

As ligações fornecidas como acessórios podem ser 
utilizadas para completar a ligação da válvula de 
paragem às tubagens de campo.

× Incorreta

√  Correta

▪ Brasagem
▪ A válvula de paragem é utilizada corretamente

5.3.3 Redução de vibração da unidade 
de exterior

A UDE deve ser firmemente fixada, e uma placa de 
borracha grossa ou um amortecedor de borracha de 
absorção de choque corrugada com espessura 
superior a 20 mm e largura superior a 100 mm deve ser 
colocada entre a unidade e a fundação. A almofada de 
borracha amortecedora de choques não deve ser 
colocada de forma a suportar apenas os quatro cantos 
da unidade. Os requisitos de configuração são 
mostrados na figura abaixo.

Figura 5.17

5.4.3 Posição da ligação do tubo de 
refrigerante de exterior

A posição do tubo de ligação do refrigerante de exterior 
é mostrada na figura a seguir.

8-16 HP 18-24 HP

26-32 HP

Figura 5.16
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Encaixes de 
tubagens para 
enchimento 
com nitrogénio

Mangueira de 
alta pressão 
para enchimento 
com nitrogénio

Figura 5.21

Figura 5.22

5.4.5 Ligar o conjunto de tubagens VRF

5.4.6 Brasagem

5.4.7 Ligar as válvulas de paragem

● A instalação incorreta causará avarias na 
unidade.

CUIDADO

● Durante a soldagem, utilize nitrogénio como 
proteção para evitar a formação de uma grande 
quantidade de filme de óxido nos tubos. Esse filme 
de óxido terá efeitos adversos nas válvulas e 
compressores do sistema de refrigeração e poderá 
prejudicar as operações normais.

● Utilize a válvula redutora para ajustar a pressão do 
nitrogénio para 0,02-0,03 MPa (uma pressão que 
pode ser sentida pela pele).

● Não utilize antioxidantes ao soldar as juntas dos 
tubos.

● Utilize ligas de cobre-fósforo (BCuP) ao soldar 
cobre a cobre, e nenhum fluxo é necessário. Ao 
soldar cobre a outras ligas, o fluxo é necessário. 
O fluxo produz um efeito extremamente prejudicial 
no sistema dos tubos de refrigerante. Por exemplo, 
a utilização de um fluxo à base de cloro pode 
corroer os tubos e, quando o fluxo contém flúor, 
degradará o óleo congelado.

● A figura a seguir mostra os nomes de todas as peças 
necessárias para a instalação das válvulas de 
paragem.

● As válvulas de paragem estão fechadas quando a 
unidade é enviada da fábrica. 

Válvulas de paragem

Quando existem múltiplas unidades de exterior, as 
juntas de derivação não devem ser superiores à 
tubagem do refrigerante, como se mostra abaixo:

As juntas de derivação devem estar o mais niveladas 
possível e o erro angular não deve exceder 10°.

Junta de derivação tipo U

Vista da direção A

Erro

Nivelada

Correta

A

10°
10°

Figura 5.18

Figura 5.19

Figura 5.20

NitrogénioOxigénio

Peça de 
brasagem

 

Tubo de cobre, 
1/4"

Tubo de cobre, 
encaixes

Válvula de 
corte/passagem

Tubo de 
cobre

As juntas de derivação têm diferentes diâmetros de tubo, 
podendo ser facilmente combinadas com diferentes 
diâmetros de tubo. Quando ligar os tubos, selecione a 
secção do tubo com o diâmetro de tubo apropriado, 
corte-o ao meio com um cortador de tubos e remova as 
rebarbas, conforme mostrado na figura abaixo.

Meio da secção do tubo

Utilize um cortador de tubos especial

O comprimento da secção de tubo reto entre os tubos 
de derivação contíguos não deve ser inferior a 500 mm. 
A secção de tubo reto atrás da extremidade do tubo de 
derivação não deve ser inferior a 500 mm. O 
comprimento do tubo reto entre duas curvas em ângulo 
reto não deve ser inferior a 500 mm.

≥ 500 mm

≥ 500 mm

≥ 500 mm

≥ 500 mm
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Figura 5.23

Figura 5.24

Figura 5.25

Figura 5.26

Utilização de uma válvula de paragem

1. Remova a tampa da válvula de paragem.

2. Insira a chave sextavada na válvula de paragem e 
rode a válvula de paragem na direção contrária à dos 
ponteiros do relógio.

3. Pare de rodar quando a válvula de paragem não 
puder continuar a ser rodada.

 

Fechar a válvula de paragem

1. Remova a tampa da válvula de paragem.

2. Insira a chave sextavada na válvula de paragem e 
rode a válvula de paragem na direção dos ponteiros 
do relógio.

3. Pare de rodar quando a válvula de paragem não 
puder continuar a ser rodada.

 

Acesso para manutenção e 
a tampa da respetiva válvula

Tampa da válvula de paragem

Tubo de ligação da 
válvula de paragem

a

b
c

d

ea b c

de Componente de vedação

Eixo

Orifício hexagonal

Tampa da válvula de 
paragem

Acesso para manutenção

Resultado: a válvula está agora aberta.

O torque de aperto da válvula de paragem é mostrado no 
Quadro 5-2. Torque insuficiente pode causar fuga de 
refrigerante.

Resultado: a válvula está agora fechada.

Direção para fechar:

1

2
3

4

Torque de fixação Quadro 5.2

Φ12,7

Φ15,9

Φ19,1

Φ22,2

Φ25,4

Φ28,6

Φ31,8

Φ35,0

Tamanho da 
válvula de 
paragem 

(mm)

Torque de aperto N.m (rodar no sentido 
dos ponteiros do relógio para fechar)

Eixo
Corpo da válvula

9-30

12-30

16-30

24-30

25-35

5.5 Tubos de escoamento 

Utilize apenas nitrogénio para o escoamento. A 
utilização de dióxido de carbono corre o risco de 
deixar condensação nos tubos. Oxigénio, ar, 
refrigerante, gases inflamáveis e gases tóxicos 
não devem ser utilizados para o escoamento. A 
utilização de tais gases pode resultar em 
incêndio ou explosão.

CUIDADO

Para remover poeira, outras partículas e humidade, 
que podem causar avaria do compressor se não forem 
escoados antes do sistema ser executado, os tubos de 
refrigerante devem ser escoados com nitrogénio. As 
tubagens devem ser escoadas uma vez terminadas as 
ligações das tubagens, exceto as ligações finais às 
unidades interiores. Ou seja, o escoamento deve ser 
realizado quando as unidades de exterior tiverem sido 
ligadas, mas antes das unidades de interior serem ligadas.

Os lados do líquido e do gás podem ser escoados 
simultaneamente; alternativamente, um lado pode ser 
escoado primeiro e, em seguida, repita os passos 1 a 9 
para o outro lado. O procedimento de escoamento é o 
seguinte:
1. Cubra as entradas e saídas das unidades de interior 

para evitar a entrada de sujidade durante o 
escoamento do tubo. (O escoamento dos tubos deve 
ser realizado antes de ligar as unidades de interior ao 
sistema de tubagens.)

2. Ligue uma válvula redutora de pressão a uma 
garrafa de nitrogénio.

3. Ligue a saída da válvula redutora de pressão à entrada 
do lado do líquido (ou gás) da unidade de exterior.

4. Utilize bujões cegos para bloquear todas as 
aberturas laterais de líquido (gás), exceto a abertura 
na unidade de interior que está mais distante das 
unidades de exterior (“Unidade de interior A” na 
Figura 5.27).

5. Comece a abrir a válvula da garrafa de nitrogénio e 
aumente gradualmente a pressão para 0,5 Mpa.

6. Deixe o nitrogénio fluir até à abertura na unidade de 
interior A.

7. Escoe a primeira abertura:
a) Com material adequado, tal como um saco ou pano, 

pressione firmemente contra a abertura da unidade 
de interior A.

b) Quando a pressão ficar muito alta para bloquear com 
a mão, retire a mão de repente, permitindo que o gás 
saia.

c) Escoe repetidamente desta maneira até que não 
haja mais sujidade ou humidade emitidas pelos 
tubos. Utilize um pano limpo para verificar a emissão 
de sujidade ou humidade. Sele a abertura depois de 
escoada.
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Deteção de fugas

Os métodos gerais para identificar a origem de uma fuga 
são os seguintes:

1. Deteção por som: as fugas relativamente grandes 
são audíveis.

2. Deteção por toque: coloque a mão nas juntas para 
sentir o gás a escapar.

3. Deteção de água com sabão: as pequenas fugas 
podem ser detetadas pela formação de bolhas 
quando a água com sabão é aplicada numa junta.

5.6 Teste de verificação da 
hermeticidade do gás

● Apenas deve ser utilizado nitrogénio seco 
para testar a hermeticidade ao gás. Oxigénio, 
ar, gases inflamáveis e gases tóxicos não 
devem ser utilizados para testes de 
hermeticidade. A utilização de tais gases 
pode resultar em incêndio ou explosão.

● Certifique-se de que todas as válvulas de 
paragem da unidade de exterior estão bem 
fechadas.

CUIDADO

Para evitar falhas causadas por fuga de refrigerante, 
um teste de hermeticidade do gás deve ser realizado 
antes do comissionamento do sistema.

Figura 5.27

Figura 5.28

Figura 5.29
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8. Escoe as outras aberturas da mesma maneira, 
trabalhando em sequência da unidade de interior A 
em direção às unidades de exterior. Consulte a 
Figura 5.27.

9. Quando o escoamento estiver concluído, vede todas 
as aberturas para evitar a entrada de poeira e 
humidade.

3. Se não houver pequenas grandes, carregue os tubos 
com nitrogénio a 4,2 Mpa e deixe durante, pelo 
menos, 24 horas para procurar fugas micrométricas. 
As fugas micrométricas são difíceis de detetar. Para 
verificar por fugas micrométricas, permita qualquer 
mudança na temperatura ambiente durante o 
período de teste, ajustando a pressão de referência 
em 0,01 Mpa por 1 °C de diferença de temperatura. 
Pressão de referência ajustada = Pressão na 
pressurização + (temperatura na observação – 
temperatura na pressurização) x 0,01 Mpa. Compare 
a pressão observada com a pressão de referência 
ajustada. Se forem iguais, os tubos passaram no 
teste de hermeticidade ao gás. Se a pressão 
observada for inferior à pressão de referência 
ajustada, os tubos têm uma fuga micrométrica.

4. Se a fuga for detetada, consulte a secção do manual 
com o título “Deteção de fugas”. Quando a fuga tiver 
sido encontrada e corrigida, o teste de hermeticidade 
ao gás deve ser repetido.

5. Se não continuar diretamente para a secagem a 
vácuo após a conclusão do teste de hermeticidade 
ao gás, reduza a pressão do sistema para 0,5-0,8 MPa 
e deixe o sistema pressurizado até que esteja pronto 
para realizar o procedimento de secagem a vácuo.

O procedimento de teste de hermeticidade ao gás é o 
seguinte:

1. Carregue os tubos de interior com nitrogénio a 0,3 Mpa 
através das válvulas de agulha nas válvulas de 
paragem de líquido e gás e deixe por pelo menos 
3 minutos (não abra as válvulas de paragem de 
líquido ou gás). Observe o manómetro para verificar 
se existem fugas grandes. Se houver uma fuga 
grande, o manómetro baixará rapidamente.

2. Se não houver fugas grandes, carregue os tubos 
com nitrogénio a 1,5 Mpa e deixe durante, pelo 
menos, 3 minutos. Observe o manómetro para 
verificar se existem pequenas fugas. Se houver uma 
pequena fuga, o manómetro irá baixar de forma notória.

Unidade de exteriorVálvula de 
paragem do 
lado de gás

Válvula de 
paragem do 

lado de líquido

Nitrogénio

Tubo de gás

Tubo de líquido

Unidade 
de interior
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A secagem a vácuo deve ser realizada para remover a 
humidade e gases não condensáveis do sistema. A 
remoção da humidade evita a formação de gelo e a 
oxidação dos tubos de cobre ou outros componentes 
internos. A presença de partículas de gelo no sistema 
causará um funcionamento anormal, mas partículas de 
cobre oxidado podem causar danos ao compressor. A 
presença de gases não condensáveis no sistema 
causará flutuações de pressão e baixo desempenho do 
permutador de calor.

A secagem a vácuo também fornece deteção de fugas 
adicional (além do teste de hermeticidade ao gás).

 

Durante a secagem a vácuo, uma bomba de vácuo é 
utilizada para diminuir a pressão nos tubos até que 
qualquer humidade presente evapore. A 5 mm Hg 
(755 mm Hg abaixo da pressão atmosférica típica) o 
ponto de ebulição da água é 0 °C. Portanto, uma bomba 
de vácuo capaz de manter uma pressão de -756 mm Hg 
ou inferior deve ser utilizada. Recomenda-se a utilização 
de uma bomba de vácuo com vazão superior a 4 L/s e 
um nível de precisão de 0,02 mm Hg. O procedimento 
de secagem a vácuo é o seguinte:

1. Ligue a bomba de vácuo através de um coletor com 
um manómetro à porta de serviço de todas as 
válvulas de parada.

2. Ligue a bomba de vácuo e, em seguida, abra as 
válvulas do coletor para começar a aspirar o sistema.

3. Após 30 minutos, feche as válvulas do coletor.

4. Após mais 5 a 10 minutos, verifique o manómetro. Se 
o medidor tiver voltado ao zero, verifique por fugas 
nos tubos de refrigerante.

5. Reabra as válvulas do coletor e continue a secagem 
a vácuo durante, pelo menos, 2 horas e até que uma 
diferença de pressão de 0,1 MPa ou mais seja 
alcançada. Uma vez alcançada a diferença de 
pressão de pelo menos 0,1 MPa, continue a 
secagem a vácuo durante 2 horas. Feche as válvulas 
do coletor e, em seguida, pare a bomba de vácuo. 
Após 1 hora, verifique o manómetro. Se a pressão 
nos tubos não tiver aumentado, o procedimento está 
concluído. Se a pressão tiver aumentado, verifique 
por fugas.

6. Após a secagem a vácuo, mantenha o coletor ligado 
às válvulas de paragem da unidade principal, em 
preparação para o carregamento de refrigerante.

● Certifique-se de que as tubos de refrigerante e as 
juntas de derivação estão completamente isoladas.

● Certifique-se de que os tubos de líquido e gás (para 
todas as unidades) estão isolados.

● Utilize espuma de polietileno resistente ao calor 
para os tubos de líquido (capaz de suportar 
temperaturas de 70 °C), e espuma de polietileno 
para os tubos de gás (capaz de suportar 
temperaturas de 120 °C).

● Reforce a camada de isolamento dos tubos de 
refrigerante com base no ambiente de instalação.

Após a conclusão do teste de fuga e da secagem a 
vácuo, o tubo deve ser isolado. Considerações:

Figura 5.30

Figura 5.31

5.7 Secagem a vácuo

5.8 Isolamento dos tubos

● Antes de realizar a secagem a vácuo, 
certifique-se de que todas as válvulas de 
paragem da unidade de exterior estão bem 
fechadas.

● Quando a secagem a vácuo estiver 
concluída e a bomba de vácuo parar, a baixa 
pressão nos tubos pode sugar o lubrificante 
da bomba de vácuo para o sistema de ar 
condicionado. O mesmo pode acontecer se 
a bomba de vácuo parar inesperadamente 
durante o procedimento de secagem a 
vácuo. A mistura do lubrificante da bomba 
com o óleo do compressor pode causar 
avaria no compressor. Portanto, uma válvula 
de retenção deve ser utilizada para evitar 
que o lubrificante da bomba de vácuo 
penetre no sistema de tubagens.

CUIDADO

A água condensada pode se formar na superfície da 
camada de isolamento.

Φ6,4~38,1 mm

Φ41,3~63,5 mm

≥ 15 mm

≥ 20 mm

≥ 20 mm

≥ 25 mm

Tamanho das 
tubagens

Humidade<80%H
R de Espessura

Humidade≥80%HR 
de Espessura

Bomba de vácuo

ManómetroMangueira 
amarela

Mangueira 
azul

Mangueira 
vermelha

Unidade principal Unidade 
subordinada

Unidade 
subordinada

Tubagens 
de campo

Válvula de paragem 
do tubo de gás
Válvula de paragem 
do tubo de líquido
Porta de serviço

5.8.2 Enrolar os tubos

5.8.1 Seleção da espessura do material 
de isolamento

Para evitar condensação e fugas de água, o tubo de 
ligação deve ser envolvido com fita adesiva para garantir 
o isolamento do ar.

Tubo de gás

Fita

Tubo de líquido

Material isolante

Ao enrolar a fita isolante, cada círculo deve pressionar 
metade do círculo anterior de fita. Não enrole a fita com 
muita força para evitar reduzir o efeito de isolamento 
térmico.

Depois de concluir o trabalho de isolamento dos tubos, 
vede os orifícios na parede com material de vedação.

Quadro 5.3
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Cálculo da quantidade total de carga adicional de 
refrigerante (R kg).
A quantidade total adicional de carga de refrigerante (R) 
é igual à soma de R1 e R2, calcule a quantidade de 
refrigerante a ser carregada de acordo com a fórmula 
abaixo:
R (kg) = R1 + R2.

5.9 Carregar o refrigerante

O tubo de refrigerante oscilará, expandirá ou 
encolherá durante as operações. Se o tubo não 
estiver fixo, a carga ficará concentrada numa 
determinada parte, o que pode causar a deformação 
ou rutura do tubo de refrigerante.
Os tubos de ligação suspensos devem estar bem 
apoiados, e a distância entre os apoios não deve 
exceder 1 m.
Os tubos exteriores devem ser protegidos contra 
danos acidentais. Se o comprimento do tubo exceder 
1 m, uma placa de reforço deve ser adicionada para 
proteção.

● Utilize apenas o R410A como refrigerante. 
Outras substâncias podem causar explosões 
e acidentes.

● O R410A contém gases fluorados com efeito 
de estufa e o valor GWP é 2088. Não liberte 
o gás para a atmosfera.

● Ao carregar o refrigerante, certifique-se de 
que utiliza luvas de proteção e óculos de 
segurança. Tenha cuidado ao abrir as 
tubagens do refrigerante.

 

● Se a fonte de alimentação de algumas 
unidades estiver desligada, o programa de 
carregamento não poderá ser concluído 
normalmente.

● Se este for um sistema de exterior com várias 
unidades, a fonte de alimentação para todas 
as unidades de exterior deve ser ligada.

● Certifique-se de que a fonte de alimentação é 
ligada 12 horas antes das operações para 
que o aquecedor do cárter esteja 
devidamente energizado. Isto também serve 
para proteger o compressor.

● Certifique-se de que todas as unidades de 
interior ligadas foram identificadas.

● Carregue o refrigerante apenas após o 
sistema não ter falhado nos testes de 
hermeticidade ao gás e na secagem a vácuo.

● O volume de refrigerante carregado não deve 
exceder a quantidade projetada.

NOTA

5.8.3 Medidas de proteção dos tubos

Cálculo do cálculo da carga adicional de refrigerante 
para tubagem de líquidos (R1 kg)
A carga de refrigerante adicional necessária depende 
dos comprimentos e diâmetros dos tubos de líquido de 
interior e exterior. O quadro abaixo mostra a carga 
adicional de refrigerante necessária por metro de 
comprimento de tubo equivalente para diferentes 
diâmetros de tubo. A quantidade de carga adicional de 
refrigerante é obtida somando os requisitos de carga 
adicional para cada um dos tubos de líquido de exterior 
e interior, tal como na fórmula a seguir, onde T1 a T8 
representam os comprimentos equivalentes dos tubos 
de diferentes diâmetros. Assuma 0,5 m para o 
comprimento de tubo equivalente de cada junta de 
derivação.

Carga de refrigerante adicional R1 (kg) = (T1@Φ6,35) × 
0,022 + (T2@Φ9,52) × 0,057 + (T3@Φ12,7) × 0,110 + 
(T4@Φ15,9) × 0,170 + (T5@Φ19,1) × 0,260 + (T6@
Φ22,2) × 0,360 + (T7@Φ 25,4) × 0,520 + (T8@Φ28,6) × 
0,680.

Quadro 5.5

Carga de 
refrigerante 

adicional (kg)

HP 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 32

0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 9 9 9

A carga adicional de refrigerante (R2 kg) = W1+W2+W3
W1: quantidade de carga adicional de refrigerante da 
unidade principal;
W2: quantidade de carga adicional de refrigerante da 
unidade subordinada 1;
W3: quantidade de carga adicional de refrigerante da 
unidade subordinada 2;
O exemplo abaixo ilustra o procedimento de seleção de 
tubagem para um sistema constituído por três unidades 
exteriores (32 HP + 32 HP + 24 HP). Com base na 
capacidade de cada unidade exterior, selecione a 
quantidade de refrigerante do quadro 5.4, W1=9 kg; 
W2=9 kg; W3=0 kg. A quantidade adicional de carga de 
refrigerante para a unidade de exterior R2 =W1 +W2 
+W3 =18 kg.

Cálculo da quantidade adicional de carga de refrigerante 
para unidade de exterior (R2 kg)
A carga adicional de refrigerante é necessária 
dependendo da capacidade das unidades de exterior 
ligadas. No caso de um sistema com várias unidades de 
exterior, adicionar a soma do montante da carga da 
unidade de exterior individual. Selecione a quantidade 
de refrigerante para cada unidade de exterior a partir do 
quadro seguinte.

● Siga rigorosamente as condições indicadas 
no método de cálculo acima para a 
quantidade de carregamento de refrigerante, 
e determine que a quantidade adicional não 
deve exceder a quantidade adicional máxima 
de refrigerante indicada no quadro 5.6. Se o 
valor calculado de refrigerante adicional 
exceder os limites mostrados no quadro 5.6, 
o comprimento total do esquema de 
construção dos tubos deve ser reduzido e a 
quantidade de carga de refrigerante deve ser 
recalculada para cumprir os requisitos 
mostrados no quadro 5.6.

● A adição máxima de refrigerante mostrada no 
quadro 5.6 é baseada na combinação 
recomendada.

NOTA

Quantidade máxima de carga de refrigerante adicional
Garanta que a quantidade total de carga adicional não 
deve exceder a quantidade máxima de carga adicional de 
refrigerante.

Quadro 5.6

HP HP
Quantidade máxima de 
carga de refrigerante 
adicional (kg)

18
20
22
24
26

41,9
41,9
41,9
41,9
69,0

Quantidade máxima de 
carga de refrigerante 
adicional (kg)

8
10
12
14
16

30,9
32,6
35,5
37,0
38,8

AVISO
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5.10 Ligações elétricas
5.10.1 Precauções para as ligações 

elétricas

● Tome nota do risco de choque elétrico 
durante a instalação.

● Todos os fios e componentes elétricos devem 
ser instalados por um eletricista certificado e o 
processo de instalação deve estar em 
conformidade com os regulamentos aplicáveis.

● Utilize apenas fios com núcleos de cobre 
para as ligações.

● Deve ser instalado um interruptor principal 
ou dispositivo de segurança que possa 
desligar todas as polaridades, e o dispositivo 
de interrupção possa ser totalmente 
desligado em situações de tensão excessiva 
correspondente.

● As ligações devem ser realizadas em rigorosa 
conformidade com o que está indicado na 
placa de identificação do produto.

● Não aperte ou puxe a ligação da unidade e 
certifique-se de que a ligação não está em 
contacto com as margens afiadas da chapa 
metálica.

● Certifique-se de que a ligação de 
aterramento seja segura e confiável. Não 
ligue o fio terra a tubagens públicas, fios 
terra de telefone, absorvedores de surto e 
outros locais que não sejam projetados para 
aterramento. A ligação à terra incorreta 
poderá causar choque elétrico.

● Certifique-se de que os fusíveis e disjuntores 
instalados cumprem os requisitos de 
especificações correspondentes.

● Certifique-se de que um dispositivo de 
proteção de fuga elétrica está instalado para 
prevenir choque elétrico ou incêndio.

● As especificações e características do 
modelo (características anti-ruído de alta 
frequência) do dispositivo de proteção contra 
fugas elétricas devem ser compatíveis com a 
unidade para evitar disparos frequentes.

● Antes de ligar a unidade, certifique-se de que 
as ligações entre o cabo de alimentação e os 
terminais dos componentes estão firmes e a 
tampa metálica da caixa de controlo elétrico 
está bem fechada.

8. Quando o valor carregado atingir R (kg), feche as três 
válvulas. Se a quantidade carregada não tiver 
atingido R (kg), mas nenhum refrigerante adicional 
puder ser carregado, feche as três válvulas no 
manómetro, coloque as unidades de exterior no modo 
de arrefecimento e abra as válvulas amarela e azul. 
Continue a carregar até que todo o R (kg) de 
refrigerante tenha sido carregado e, em seguida, 
feche as válvulas amarela e azul. Nota: Antes de 
executar o sistema, certifique-se de concluir todas as 
verificações de pré-comissionamento e certifique-se 
de abrir todas as válvulas de paragem, pois a 
operação do sistema com as válvulas de paragem 
fechadas danificaria o compressor.

 

Figura 5.32
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● A carga de refrigerante do sistema deve ser 
inferior a 100 kg. Isto significa que, caso a 
carga total de refrigerante calculada seja 
igual ou superior a 100 kg, deve dividir o seu 
sistema de exterior múltiplo em sistemas 
independentes menores, cada um contendo 
menos de 100 kg de carga de refrigerante. 
Para a carga de fábrica, consulte a placa de 
identificação da unidade.

NOTA

O procedimento para adicionar refrigerante é o seguinte:
1. Calcule a carga adicional de refrigerante R (kg).
2. Coloque uma garrafa de refrigerante R410A numa 

balança. Vire a garrafa ao contrário para garantir que 
o refrigerante é carregado em estado líquido. (R410A 
é uma mistura de dois compostos químicos diferentes. 
Carregar R410A gasoso no sistema pode significar 
que o refrigerante carregado não tem a composição 
correta).

3. Após a secagem a vácuo, as mangueiras azuis e 
vermelhas do manómetro ainda devem ser ligadas ao 
manómetro e às válvulas de paragem da unidade 
principal.

4. Ligue a mangueira amarela do manómetro à garrafa 
de refrigerante R410A.

5. Abra a válvula onde a mangueira amarela encontra o 
manómetro e abra ligeiramente a garrafa de 
refrigerante para permitir que o refrigerante elimine o 
ar. Atenção: abra lentamente a garrafa para evitar 
congelar a mão.

6. Coloque a balança a zero.
7. Abra as três válvulas no manómetro para começar a 

carregar o refrigerante.1

Quantidade de carga de refrigerante da unidade de 
exterior antes da expedição (R0 kg)

O refrigerante total do sistema (Rt) = refrigerante antes 
do embarque (R0) + refrigerante adicional no campo 
(R). A carga de refrigerante do sistema deve ser inferior 
a 100 kg. Caso a carga total de refrigerante calculada 
seja igual ou superior a 100 kg, deve dividir o seu 
sistema de exterior múltiplo em sistemas independentes 
menores, cada um contendo menos de 100 kg de carga 
de refrigerante. 

Para a carga de fábrica da unidade de exterior, consulte 
a placa de identificação da unidade de exterior. No caso 
de um sistema com várias unidades exteriores, calcule a 
carga total de refrigerante antes da expedição das 
unidades exteriores a combinar.  

Quadro 5.6

HP HP
Quantidade máxima de 
carga de refrigerante 
adicional (kg)

28
30
32
34
36
38
40
42
44
46
48
50
52
54
56
58
60
62

69,3
69,6
69,9
70,2
70,5
70,8
71,1
71,4
71,6
72,0
72,3
72,5
72,8
73,1
73,4
73,7
74,0
74,3

64
66
68
70
72
74
76
78
80
82
84
86
88
90
92
94
96

74,6
74,9
92,7
93,1
93,4
93,7
93,9
94,2
94,6
94,8
95,1
95,4
95,7
96,0
96,2
114,2
114,4

Quantidade máxima de 
carga de refrigerante 
adicional (kg) 

Calcular a carga de refrigerante do sistema (Rt kg)

AVISO
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5.10.2 Disposição das ligações elétricas
A disposição das ligações é composta pelos cabos de alimentação e pelos fios de comunicação entre as unidades de interior 
e de exterior. Estes incluem as linhas de terra e a camada blindada das linhas de terra das unidades de interior na linha de 
comunicação. Veja abaixo a disposição das ligações da unidade de exterior.

▪ a fonte de alimentação não tiver uma fase N ou houver um erro na fase N, o dispositivo não funcionará.

▪ Alguns equipamentos de energia podem ter uma fase invertida ou fase intermitente (tal como um gerador). Para este 
tipo de fonte de alimentação, um circuito de proteção de fase invertida deve ser instalado localmente na unidade, pois 
funcionar na fase invertida pode danificar a unidade.

▪ Não partilhe a mesma linha de alimentação com outros dispositivos.

▪ O cabo de alimentação pode produzir interferência eletromagnética, portanto, deve manter uma certa distância do 
equipamento que pode ser suscetível a tal interferência.

▪ Separe a fonte de alimentação para as unidades de interior da das unidades de exterior.

▪ Para sistemas com várias unidades, certifique-se de que um endereço diferente é definido para cada unidade de 
exterior.

NOTA

Terminal da fonte de alimentação

Cabos de 
comunicação

Cabo de 
alimentação

Cabos de 
comunicação

Cabo de 
alimentação

Via para cabo de alimentação
Terminal

Via para instalação de cabos de comunicação

X Y E P Q E M1M2 O A H1H2

Controlador Comun. da 
UDI PQE

Comun. 
da UDI 

HyperLink

Comun. 
da UDE

Contador de 
Energia

Figura. 5.33

Terminal de comunicação

● Os cabos de alimentação e os fios de comunicação devem ser colocados separadamente, não podendo ser colocados no 
mesmo condutor. Utilize um condutor de fonte de alimentação para isolar se a corrente da fonte de alimentação for inferior a 
10 A. Se a corrente for superior a 10 A, mas inferior a 50 A, o espaçamento deve exceder 500 mm em todos os momentos. 
Caso contrário, poderá causar interferência eletromagnética.

● Disponha os tubos de refrigerante, os cabos de alimentação e os cabos de comunicação em paralelo, mas não ligue as linhas 
de comunicação aos tubos de refrigerante ou aos cabos de alimentação.

● Os cabos de alimentação e de comunicação não devem entrar em contacto com a tubagem interna de modo a evitar que a 
alta temperatura da tubagem danifique os fios.

● Uma vez terminada a disposição dos cabos, fechar bem a tampa para evitar que os cabos e terminais sejam expostos quando 
a tampa estiver solta.

● Para um sistema monofásico, o efeito EMI da linha de comunicação M1M2 (ou PQE) pode ser melhorado adicionando um 
anel magnético. A instalação é mostrada na figura abaixo. O anel magnético precisa ser fixado com a linha de comunicação 
(pode ser enrolado por uma ou mais voltas) e colocado na máquina para evitar que caia.

NOTA
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Os lados do líquido e do gás podem ser escoados 
simultaneamente; alternativamente, um lado pode ser 
escoado primeiro e, em seguida, repita os passos 1 a 9 
para o outro lado. O procedimento de escoamento é o 
seguinte:
1. Cubra as entradas e saídas das unidades de interior 

para evitar a entrada de sujidade durante o 
escoamento do tubo. (O escoamento dos tubos deve 
ser realizado antes de ligar as unidades de interior ao 
sistema de tubagens.)

2. Ligue uma válvula redutora de pressão a uma 
garrafa de nitrogénio.

3. Ligue a saída da válvula redutora de pressão à entrada 
do lado do líquido (ou gás) da unidade de exterior.

4. Utilize bujões cegos para bloquear todas as 
aberturas laterais de líquido (gás), exceto a abertura 
na unidade de interior que está mais distante das 
unidades de exterior (“Unidade de interior A” na 
Figura 5.27).

5. Comece a abrir a válvula da garrafa de nitrogénio e 
aumente gradualmente a pressão para 0,5 Mpa.

6. Deixe o nitrogénio fluir até à abertura na unidade de 
interior A.

7. Escoe a primeira abertura:
a) Com material adequado, tal como um saco ou pano, 

pressione firmemente contra a abertura da unidade 
de interior A.

b) Quando a pressão ficar muito alta para bloquear com 
a mão, retire a mão de repente, permitindo que o gás 
saia.

c) Escoe repetidamente desta maneira até que não 
haja mais sujidade ou humidade emitidas pelos 
tubos. Utilize um pano limpo para verificar a emissão 
de sujidade ou humidade. Sele a abertura depois de 
escoada.

5.10.3 Ligar o cabo de alimentação

● Não ligue a fonte de alimentação ao bloco de 
terminais de comunicação. Caso contrário, 
todo o sistema pode falhar.

● Primeiro deve ligar a linha de aterramento 
(observe que deve utilizar apenas o fio 
amarelo-verde para ligar à terra e deve 
desligar a fonte de alimentação quando 
estiver a ligar a linha de aterramento) antes 
de ligar o cabo de alimentação. Antes de 
instalar os parafusos, deve primeiro verificar 
o caminho ao longo da ligação para evitar 
que qualquer parte da mesma fique 
excecionalmente solta ou apertada devido a 
inconsistências nos comprimentos do cabo 
de alimentação e da linha de aterramento. 

● O diâmetro do fio deve estar de acordo com 
as especificações e o terminal deve ser bem 
aparafusado. Ao mesmo tempo, não sujeite 
o terminal a nenhuma força externa.

● Aperte o terminal com uma chave de fendas 
apropriada. Chaves de fendas muito 
pequenas podem danificar a cabeça do 
terminal e não conseguem apertá-la.

● O aperto excessivo do terminal pode fazer 
com que a rosca do parafuso se deforme e 
deslize, impossibilitando a conexão segura 
dos componentes.

● Utilize apenas um terminal de anel para ligar 
o cabo de alimentação. As ligações de cabos 
não normalizadas conduzirão a um mau 
contacto que, por sua vez, poderá causar um 
aquecimento e combustão excecionais. A 
figura abaixo demonstra as ligações corretas 
e incorretas.

 

NOTA

Alimentação

L1 L2 L3 N

L1 L2 L3 N

1. Utilize terminais de tipo redondo com as especificações 
corretas para ligar o cabo de alimentação

2. Os cabos de alimentação externa são inseridos nos 
orifícios de fiação do chassi e da caixa de controlo 
elétrico, e os cabos de alimentação "L1, L2, L3, N" e 
fio terra são ligados à placa de fiação de alimentação 
marcada com "L1, L2, L3 , N" e o parafuso de 
aterramento próximo da placa de fiação de 
alimentação correspondentemente.

3. Aperte e fixe os cabos com braçadeiras para evitar 
pressão nos terminais.

4. 8-28 HP usam grampo A com grampo frontal e invertido; 
30-38 HP usam grampo B, apenas um tipo de instalação 
para grampo frontal.

Figura 5.34

Figura 5.35

Figura 5.36

Figura 5.37

Figura 5.38

● Ao inserir os cabos de corrente forte e linhas 
de comunicação nos orifícios de fiação, eles 
devem ser equipados com fiação entre anéis 
para evitar desgaste.

● Devem ser utilizados terminais para a 
ligação. Utilize terminais de tipo redondo com 
as especificações corretas para ligar os 
cabos de alimentação Não ligue diretamente 
as pontas dos cabos. Utilize o terminal correto, 
ou pode causar sobreaquecimento e incêndio.

Apertar os parafusos

Cabo de alimentação

Grampo B
Método de instalação:
Crimp frontal 

5. Ao instalar diferentes tipos e diâmetros de fios de 
cabos de alimentação, são utilizados diferentes 
métodos de grampo para garantir que os grampos 
possam ser utilizados para comprimir os cabos de 
alimentação e evitar que os terminais sejam tensionados 
quando os cabos de alimentação são puxados.
(Nota: Ao utilizar o método de grampo 1, certifique-se 
de que cada cabo de alimentação está duplamente 
isolado)

Método de grampo 1: 
grampo no cabo de 
alimentação 

Método de grampo 2: 
grampo na bainha isolada 
do cabo de alimentação

Grampo A
Método de instalação 1:
Grampo frontal

Grampo A
Método de instalação 2:
Terminal inverso

AVISO

AVISO
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● Durante a instalação, a linha de aterramento 
deve ser mais longa que o condutor de 
corrente para garantir que, quando o 
dispositivo de fixação estiver solto, a linha de 
aterramento ainda não seja tensionada e 
possa ser aterrada de forma confiável. 

● Após a instalação, feche a tampa da caixa de 
controlo elétrico, aperte os parafusos e sele o 
orifício da cablagem com uma fita adesiva de 
aperto. Caso contrário, a dissipação de calor 
da caixa de controlo elétrico pode ser afetada, 
o que poderia encurtar a vida útil da unidade.

● Ao inserir os cabos de corrente forte e linhas 
de comunicação nos orifícios de fiação, eles 
devem ser equipados com fiação entre anéis. 
Caso contrário, podem ficar desgastados 
pela chapa de metal e causar fuga elétrica ou 
curto-circuito.

● A caixa de controlo elétrico está totalmente 
fechada. Após a instalação, feche a tampa da 
caixa de controlo elétrico, aperte os 
parafusos e sele o orifício da cablagem com 
uma fita adesiva de aperto. Caso contrário, a 
dissipação de calor da caixa de controlo 
elétrico pode ser afetada, o que poderia 
encurtar a vida útil da unidade.

CUIDADO6. Confirme novamente que a sequência da fase de 
energia está correta e restaure adequadamente a 
cobertura de proteção do cabo de alimentação.

7. Após a ligação da linha de comunicação e do cabo de 
alimentação, cobrir a chapa da cobertura da caixa de 
controlo eléctrico, e atar bem a cablagem através do 
anel com uma fita adesiva de aperto.

Figura 5.40

Figura 5.41

● Selecione um torque adequado ao tamanho 
do parafuso.

● Um torque muito pequeno pode causar mau 
contacto, resultando no aquecimento dos 
terminais e incêndio. Um torque muito 
grande pode danificar os parafusos e os 
terminais da fonte de alimentação.

● Não ligue o fio de aterramento do para-raios 
ao invólucro da unidade. O fio de 
aterramento do para-raios e do cabo de 
alimentação elétrica devem ser configurados 
separadamente.

● Cada unidade deve ser equipada com um 
disjuntor para proteção contra curtos-circuitos 
e sobrecarga anormal. Além disso, as 
unidades de interior e as UDEs devem ser 
equipadas com disjuntores do circuito 
principal individuais para ligar ou desligar a 
fonte de alimentação principal da unidade de 
interior e das UDEs.

Placa de plástico fechada

Placa de plástico aberta

Quadro 5.7

M4

Especificação 
do parafuso

O tamanho dos parafusos e o torque recomendado são 
os seguintes:

M8

Valor padrão (kgf.cm)/(Nm)

12,2/1,2

61,2/6,0

Diagrama de cablagem da unidade de exterior 

Disjuntor1 Disjuntor2 Disjuntor3

Disjuntor0

Unidade de 
exterior1

Unidade de 
exterior2

Unidade de 
exterior3

Figura 5.39

Figura 5.42

AVISO
AVISO
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● Não ligue a linha de comunicação quando a alimentação estiver ligada.
● Ligue as redes de blindagem em ambas as extremidades do fio blindado à chapa metálica "    " da caixa de controlo 

eletrónico.
● Não ligue o cabo de alimentação ao terminal da linha de comunicação, caso contrário, a placa-mãe será danificada.
● Não ligue um sistema com linhas de comunicação HyperLink (M1 M2) e linhas de comunicação PQ.
● É proibido inverter a ligação das duas portas de comunicação (para UDI de cima) e (UDI de baixo) do repetidor.

5.10.4 Ligar os fios de comunicação

● A ligação no local deve estar em conformidade com os regulamentos relevantes do país/região local e deve ser 
realizada por profissionais.

● As linhas de comunicação das unidades de interior e das UDE só podem ser conduzidas e ligadas a partir da UDE 
principal.

● A UDE geralmente é um tipo paralelo de módulo múltiplo, e as linhas de comunicação entre as UDEs devem ser 
ligadas em série.

● Quando uma única linha de comunicação não é longa o suficiente, a junta deve ser cravada ou soldada, e o fio de cobre 
na junta não deve ser exposto.

CUIDADO

Antes de ligar a fiação de comunicação, selecione o modo de comunicação apropriado de acordo com o tipo de unidade 
interna e consulte o quadro a seguir.  

Para o sistema, o efeito EMI da linha de comunicação M1M2 (ou PQE) pode ser melhorado adicionando um anel 
magnético. A instalação é mostrada na figura abaixo. O anel magnético precisa ser fixado com a linha de comunicação 
(pode ser enrolado por duas voltas), colocado na caixa de controlo elétrico e fixado com uma braçadeira

NOTA

Figura 5.43
Anel magnético

Braçadeira

AVISO
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● Mantenha a alimentação ligada/desligada para todos as UDI.
● Não ligue a linha de comunicação HyperLink (M1 M2) à linha de comunicação PQ ou D1D2.
● Se a comunicação HyperLink (M1 M2) estiver disponível e for necessária no sistema, será necessário ativar a função 

na UDE mestre. Para detalhes, consulte a secção 7.5.
● A cablagem de comunicação (M1, M2) deve passar através do anel magnético da placa principal para as UDIs.

CUIDADO

● Se a distância total for menor ou igual a 200 m e o número total de UDI for inferior ou igual a 10 conjuntos, a válvula 
é alimentada e controlada pela UDE principal.

● Se a distância total for superior a 200 m ou o número total de UDI for superior a 10 conjuntos, é necessário um 
repetidor para aumentar a tensão do barramento.

● A capacidade de carga do repetidor é a mesma da UDE, podendo carregar um comprimento de barramento de 200 m 
ou 10 UDI.

● No máximo dois repetidores podem ser instalados no mesmo sistema de refrigerante.
● O número de UDI que requerem fornecimento de energia no mesmo sistema de refrigerante é inferior ou igual a 

30 conjuntos.
● Mantenha a energia ligada/desligada para o repetidor e as UDEs, ou utilize uma fonte de alimentação ininterrupta 

com o repetidor.
● Para instalação do repetidor, consulte o manual de instalação do repetidor. Não ligue inversamente as portas UDI 

upstream e downstream do repetidor; caso contrário, causará uma falha de comunicação.
● Se a função de fonte de alimentação separada precisar de ser ativada no sistema, deve ser ativada na UDE 

principal. Para detalhes, consulte a secção 7.5.
● A cablagem de comunicação (M1, M2) deve passar através do anel magnético da placa principal para as UDIs.

CUIDADO

Configuração da fiação de comunicação HyperLink (M1 M2) - UDIs com alimentação elétrica separada

M1 M2

M1 M2

PARA UDI 
ABAIXO

PARA UDI 
ACIMA

M1 M2

M1 M2

L N

 ···
(2-9)# UDI

M1 M2

M1 M2

PARA UDI 
ABAIXO

PARA UDI 
ACIMA M1 M2

L N

M1 M2

L N

M1 M2

L N

  ···
22-28#UDI

Disjuntor

Disjuntor

M1 M2

L N

M1 M2

L N

Disjuntor

Disjuntor
M1 M2

L N

Disjuntor Disjuntor

L1

La Lx

L11LbLy

L21 Lc L30

 ···
12-19# UDI

UDE principal

Disjuntor
N L N L

N L N L N L

N LN L

10# UDI

20# UDI 11# UDI

30# UDI29# UDI21# UDI

1# UDI

Fio de alimentação
Fio de comunicação

Repetidor 1

Repetidor 2

L1+La+Lx≤200 m, L11+Lb+Ly≤200 m, L21+Lc+L30≤200 m. Fiação de comunicação 2*1,5 mm2

Figura 5.45
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Configuração da fiação de comunicação RS-485 (P Q)

P Q

UDE principal

(n-1)# UDI

P Q L N
   ···
2-(n-2)# UDI

1# UDI

P Q L N

Disjuntor

L1 La

n# UDI

P Q L N

Ln
Resistência

Resistência

N L Fio de alimentação
Fio de comunicação

L1+La+Ln≤1200 m. Fiação de comunicação 2*0,75 mm2

Configuração da fiação de comunicação RS-485 (P Q E)
L1+La+Ln≤1200 m. Fiação de comunicação 3*0,75 mm2

Caixa de distribuição

Caixa de distribuição Caixa de distribuição

Caixa de distribuição

P Q P Q L NP Q L N

L1 La

P Q L N

Ln

E E E E

N L

UDE principal
(n-1)# UDI

   ···
2-(n-2)# UDI

1# UDI

Disjuntor

n# UDI

Fio de alimentação
Fio de comunicação

Figura 5.47

Figura 5.48

Figura 5.46

P Q E

A camada 
blindada deve 
ser ligada à terra.

Placa de controlo 
principal

Ligar à PQE da UDE

● Depois da última unidade de interior, a 
ligação de comunicação não deve retornar à 
unidade de exterior, pois formará um circuito 
fechado.

● Na última unidade interna, ligue um resistor 
de 120 ohms entre os terminais P e Q.

● Não una a linha de comunicação, os tubos 
do refrigerante e o cabo de alimentação.

● Quando o cabo de alimentação e a linha de 
comunicação são colocados em paralelo, a 
distância entre as duas linhas deve ser de 5 
cm ou mais para evitar interferência da fonte 
de sinal.

● Todas as UDI num sistema devem ser 
alimentadas por uma fonte de alimentação 
uniforme para que possam ser ligadas ou 
desligadas ao mesmo tempo.

● Todas as linhas de comunicação das UDI e 
UDE devem ser ligadas em série, utilizar o 
fio blindado e a camada de blindagem deve 
ser aterrada.

● A cablagem de comunicação (P, Q, E) deve 
passar através do anel magnético da placa 
principal para as UDIs.

CUIDADO
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● Definições de campo de implementação

● Utilizar a função de verificação

6.1 Descrição geral

6.2 Ecrã digital e Definições dos 
botões

Este capítulo descreve a forma como a configuração do 
sistema pode ser implementada quando a instalação 
estiver concluída, e outras informações relevantes.

Contém as seguintes informações:

Apenas a unidade principal possui as funções de menu 
completas, as unidades subordinadas apenas possuem 
funções de verificação de códigos de erro e limpeza.
1. Prima sem soltar o botão SW5 “MENU” durante 

5 segundos para entrar no modo de menu, e o ecrã 
digital apresentará “n1”.

2. Prima o botão SW3 / SW4 “PARA CIMA/PARA 
BAIXO” para selecionar o menu de primeiro nível 
“n1”, “n2”, “n3”, “n4” ou “nb”.

3. Prima o botão SW6 “OK” para entrar no menu de 
primeiro nível especificado, por exemplo, entrar no 
modo “n4”.

4. Prima o botão SW3 / SW4 “PARA CIMA/PARA 
BAIXO” para selecionar o menu de segundo nível de 
“n41” a “n47”.

5. Prima o botão SW6 “OK” para entrar no menu de 
segundo nível especificado, por exemplo, entrar no 
modo “n43”.

6. Prima o botão SW3 / SW4 “PARA CIMA/PARA 
BAIXO” para selecionar o código de modo de menu 
especificado.

7. Prima o botão SW6 “OK” para entrar no modo de 
menu especificado.

6 CONFIGURAÇÃO

INFORMAÇÃOi

Os técnicos de instalação devem ler este 
capítulo.

MENU PARA 
BAIXO 

SW5 SW4 

PARA 
CIMA

SW3 

OK

SW6 

DSP1 DSP2 

6.2.1 Apresentação digital

6.2.2 Função dos botões SW3 a SW6

6.2.3 Modo de menu

SW3 
(PARA 
CIMA)

Botão Função

No modo de menu: botões anterior e seguinte 
para os modos de menu.
Fora do modo de menu: botões anterior e 
seguinte para informações de verificação do 
sistema.

SW4 
(PARA 
BAIXO)

SW5 
(MENU) Entrar / sair do modo de menu.

SW6 
(OK)

Confirme para entrar no modo de menu 
especificado.

● Opere os comutadores e os botões de 
pressão com um instrumento isolado (tal 
como uma esferográfica com tampa) para 
evitar danos tocar nas partes sob tensão.

CUIDADO

Fluxograma de seleção do modo de menu:

Quadro 6.2

Figura 6.1

Início

Prima sem soltar 
"MENU" durante 
5 segundos

Apresenta "n0"

Prima "MENU"

Prima "MENU"

Prima "MENU"

Prima "MENU"

Prima "MENU"

Prima "MENU"

Apresenta "nX"

Apresenta "nXY"

Apresenta "nXY"

Apresenta "Z"

Apresenta "Z"

Prima "PARA CIMA" 
ou "PARA BAIXO" 
para selecionar "X"

Prima "PARA CIMA" 
ou "PARA BAIXO" 
para selecionar "Y"

Prima "PARA CIMA" 
ou "PARA BAIXO" 
para selecionar "Z"

Prima "OK" para 
confirmar "X"

Prima "OK" para 
confirmar "Y"

Prima "OK" para 
confirmar "Z"

Pr
im

a 
"O

K"
 p

ar
a 

co
nf

irm
ar

 "X
"

Pr
im

a 
"O

K"
 p

ar
a 

co
nf

irm
ar

 "Y
"

Pr
im

a 
"O

K"
 p

ar
a 

co
nf

irm
ar

 "Z
"

Confirmar "Z"

Estado da unidade 
de exterior

Parâmetros 
apresentados 
em DSP1

Parâmetros 
apresentados em DSP2

Em espera Endereço da 
unidade

O número de unidades 
de interior em 
comunicação com as 
unidades de exterior

Funcionamento 
normal

Erro ou proteção Marcador e erro ou código de proteção

No modo de menu

Verificação do sistema

Código do modo de apresentação do menu

Apresentar código de verificação do sistema

Quadro 6.1

Velocidade de funcionamento do 
compressor em rotações por segundo
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Quadro 6.3
Menu de 

primeiro nível
Menu de 

segundo nível
Modo de menu 

especificado Descrição

Histórico de erros

Limpar o histórico de erros

Pesquisar o endereço da unidade de interior

Pesquisar o endereço de encerramento da unidade de interior

Versão do controlador (em vez disso, compressor e ventilador apresentados)

Erro de blindagem C26 e C28 em 3 horas

Teste de arrefecimento

Teste de aquecimento

Operação de teste

Deteção da taxa de bloqueio por sujidade

Diagnóstico da quantidade de refrigerante

Recuperação de refrigerante para a unidade de exterior

Recuperação de refrigerante para a unidade de interior

Equilibrar o refrigerante no sistema

Carga de refrigerante manual

Carga de refrigerante automática (Personalizada)

Modo de vácuo

Definir o endereço da unidade de interior VIP

Modo prioritário automático

Modo prioritário de arrefecimento

Unidade de interior VIP modo de voto prioritário

Em resposta a apenas o modo de aquecimento

Em resposta a apenas o modo de arrefecimento

Modo prioritário de aquecimento

Permuta

Modo prioritário de voto

Modo prioritário do primeiro arranque

Modo prioritário dos requisitos de capacidade

Modo não silencioso

Modo silencioso 1

Modo silencioso 2

Modo silencioso 3

Modo silencioso 4

Modo silencioso 5

Modo silencioso 6

Modo silencioso 7

Modo silencioso 8

Modo silencioso 9

Modo silencioso 10

Modo silencioso 11

Modo silencioso 12

Modo silencioso 13

Modo silencioso 14
Pressão estática 0 Pa

Pressão estática 20 Pa

Pressão estática 40 Pa (Personalizada)

Pressão estática 60 Pa (Personalizada)

Pressão estática 80 Pa (Personalizada)

Pressão estática 100 Pa (Personalizada)

Pressão estática 120 Pa (Personalizada)

 

0

1

0

2

1

-

0

1

2

3

4

0

1

2

0

1

-

-

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

A

b

C

d

E

0

1

2

3

4

5

6

 

0

1

2

0

1

2

3

5

6

0

1

2

n0

Predefinição

-

-

-

-

-

√

√

√

n2

n1
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-
-

Menu de 
primeiro nível

Menu de 
segundo nível

Modo de menu 
especificado Descrição

Configuração do tempo de funcionamento secundário (5 dias)

Configuração do tempo de funcionamento secundário (6 dias)

Configuração do tempo de funcionamento secundário (7 dias)

Degelo ininterrupto do compressor

Parar o degelo do compressor

Paragem de emergência do controlo central de libertação

Medidor de eletricidade digital

Medidor de eletricidade de impulso

Seleção de função de contacto seco 1 (apenas arrefecimento)

Seleção de função de contacto seco 1 (apenas aquecimento)

Seleção de função de contacto seco 1 (requisitos de incapacidade forçada)

Seleção de função de contacto seco 1 (paragem forçada)

Seleção de função de contacto seco 2 (apenas arrefecimento)

Seleção de função de contacto seco 2 (apenas aquecimento)

Seleção de função de contacto seco 2 (requisitos de incapacidade forçada)

Seleção de função de contacto seco 2 (paragem forçada)

Seleção de função de contacto seco 3 (sinal de funcionamento)

Seleção de função de contacto seco 3 (sinal de alarme)

Seleção de função de contacto seco 3 (sinal de funcionamento do compressor)

Seleção de função de contacto seco 3 (sinal de degelo)

Seleção de função de contacto seco 3 (sinal de fuga de refrigerante)

 

4

5

6

0

1

-

0

1

0

1

2

3

0

1

2

3

0

1

2

3

4

n5

n8

n9

nc

-

√

√

√

-

-

-

-

√

√

√

Predefinição

-

2

7

5

7

0

1

2
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6.2.4 Botão de verificação do sistema PARA CIMA/PARA BAIXO
Antes de premir o botão PARA CIMA ou PARA BAIXO, deixe o sistema operar continuamente durante mais de uma hora. 
Sempre que pressionar o botão PARA CIMA ou PARA BAIXO, os parâmetros listados no quadro a seguir serão apresentados 
por sequência.

APRES.CONTEÚDO DESCRIÇÃO

"Espera (endereço UDE + quantidade UDI)/

frequência/estado especial"

Endereço da UDE

Capacidade da UDE

Quantidade de UDEs

Quantidade de UDIs

Capacidade total do sistema de ODU

Frequência alvo desta UDE

Frequência alvo do sistema da UDE

Frequência real do compressor A

Frequência real do compressor B

Modo de funcionamento

Velocidade do ventilador 1

Velocidade do ventilador 2

T2 Médio

T2B Médio

T3

T4

T5

T6A

T6B

T7C1

T7C2

T71

T72

T8

Ntc_max

T9 (Reservado)

TL

Grau de superaquecimento de descarga

Corrente principal

Corrente do compressor A do inversor (A)

Corrente do compressor B do inversor (A)

Posição EEVA

Posição EEVB

Posição EEVC

Posição EEVD

Pressão elevada da unidade

Pressão baixa da unidade

Quantidade de UDIs online

Quantidade de UDIs em funcionamento

--

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

0-3, 255 representa um endereço inválido

Unidade: HP

1-4 (1)

1-64 (1)

Apresentado apenas na UDE principal (2)

Frequência de deslocamento (3)

Frequência de deslocamento=DISP. ×10

Frequência real

Frequência real

[0] Desligar

[2] Arrefecimento

[3] Aquecimento

[5] Parâmetros principais

[6] Parâmetros principais

Unidade: RPM

Unidade: RPM

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Corrente real=DISP./10 Unidade: A

Corrente real=DISP./10 Unidade: A

Corrente real=DISP./10 Unidade: A

Valor real=DISP. *24

Valor real=DISP. *24

Valor real=DISP. *4

Valor real=DISP. *4

Pressão real=DISP./100 Unidade: MPa

Pressão real=DISP./100 Unidade: MPa

Quantidade real

Quantidade real

Quadro 6.4
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Estado do permutador de calor39

[0] OFF

[1] C1: Condensador. A funcionar

[2] D1: Condensador. Não funciona

[3] D2: Reservado

[4] E1: Evaporador. A funcionar

[5] F1: Reservado

[6] F2: Evaporador. Não funciona

[0] Não em modo especial

[1] Retorno de óleo

[2] Descongelar

[3] Arranque

[4] Parar

[5] Verificação rápida

[6] Limpeza automática

0~14, 14 representa o mais silencioso

[0] 0 Pa

[1] 20 Pa

[2] 40 Pa

[3] 60 Pa

[4] 80 Pa

[5] 100 Pa

[6] 120 Pa

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Temperatura real=DISP. Unidade: °C

Unidade de tensão real: V

Unidade de tensão real: V

[0] Sem resultado

[1] Gravemente insuficiente

[2] Significativamente insuficiente

[3] Normal

[4] Ligeiramente excessivo

[5] Significativamente excessivo

0~10, 10 representa o pior

(1) Disponível para a unidade principal.
(2) Disponível apenas para a unidade principal, apresentado em unidades subordinadas não faz sentido.
(3) Precisa de converter para o volume de saída do compressor atual, exemplo: o volume de saída do compressor é 70, 

Frequência alvo = Frequência real * 70 / 60.
 

Taxa de bloqueio por sujidade

Erro na ventoinha

Versão do software

Último código de erro

Reservado

Reservado

Reservado

Volume de refrigerante

Tes (Temperatura de evaporação alvo)

Tcs (Temperatura de condensação alvo)

Tensão CC

Tensão CA

Quantidade de UDI no modo de arrefecimento

Quantidade de UDI no modo de aquecimento

Capacidade das UDI no modo de arrefecimento

Capacidade das UDI no modo de aquecimento

Modo de pressão estática

Definição do modo silencioso

Modo especial

52

53

54

55

56

57

58

51

43

44

45

46

47

48

49

50

42

41

40



53

Operação de teste 
(arrefecimento)

-25        -5      5       30    48

7.1 Descrição geral

7.2 O que ter em atenção durante 
a operação de teste

7.3 Lista de verificação antes 
da operação de teste

7 COMISSIONAMENTO

Após a instalação, e uma vez definidas as definições de 
campo, o pessoal de instalação deve verificar a 
exatidão das operações. Siga os passos abaixo para 
realizar a operação de teste.
Este capítulo descreve a forma como a operação de 
teste pode ser realizada quando a instalação estiver 
concluída, e outras informações relevantes.
A operação de teste inclui, normalmente, as seguintes 
etapas:
1. Reveja a secção "Lista de verificação antes da 

operação de teste".
2. Implemente a operação de teste.
3. Caso necessário, corrija os erros antes da operação 

de teste ser concluída com exceções.
4. Execute o sistema

Durante a operação de teste, a unidade de 
exterior funciona ao mesmo tempo que as 
caixas MS e as unidades de interior ligadas à 
mesma. É muito perigoso depurar as caixas MS 
ou as unidades de interior durante a operação 
de teste.
Não insira os dedos, paus ou outros objetos na 
entrada ou saída de ar. Não remova a proteção 
de rede do ventilador. Quando a rotação do 
ventilador é ajustada a uma velocidade elevada, 
pode causar lesões corporais.

Observe que a potência de entrada necessária 
pode ser maior quando esta unidade for ligada 
pela primeira vez. Este fenómeno deve-se ao 
compressor que precisa funcionar durante 50 
horas antes de atingir um estado de operação e 
consumo de energia estável. Certifique-se de 
que a fonte de alimentação é ligada 12 horas 
antes das operações para que o aquecedor do 
cárter esteja devidamente energizado. Isto 
também serve para proteger o compressor.
 

NOTA

INFORMAÇÃOi

A operação de teste pode ser realizada quando 
a temperatura ambiente estiver dentro do 
intervalo necessário, como na Figura 7-1.
 

Fo
ra 

do
 

int
erv

alo

Operação 
de teste 
(aquecimento)

Durante a operação de teste, as unidades de exterior, as 
caixas MS e as unidades de interior serão iniciadas ao 
mesmo tempo. Certifique-se de que todos os 
preparativos para as unidades de exterior, as caixas MS 
e as unidades de interior foram concluídos. 

Temperatura ambiente 
exterior mínima /°C

Temperatura ambiente 
interior média /°C

Figura 7.1

Assim que esta unidade estiver instalada, verifique 
primeiro os seguintes itens. Após todas as verificações a 
seguir terem sido concluídas, deve encerrar a unidade. 
Esta é a única forma de voltar a iniciar a unidade.

Instalação
Verifique se a unidade está instalada corretamente 
para evitar ruídos e vibrações estranhos quando a 
unidade é iniciada.

Ligação elétrica de campo
Com base no esquema da ligação elétrica e nos 
regulamentos relevantes, certifique-se de que a 
ligação elétrica de campo é baseada nas instruções 
descritas na secção 5.10 sobre fios de ligação.

Linha de terra
Certifique-se de que a linha de terra está ligada 
corretamente e que o terminal de aterramento está 
apertado.

Teste de isolamento do circuito principal
Utilize o megametro de 500 V, aplique uma tensão de 
500 V CC entre o terminal de alimentação e o terminal 
de aterramento Verifique se a resistência de 
isolamento está acima de 2 MΩ. Não utilize o 
megametro na linha de transmissão.

Fusíveis, disjuntores ou dispositivos de proteção
Verifique se os fusíveis, disjuntores ou dispositivos de 
proteção instalados localmente cumprem o tamanho e 
o tipo especificados na secção 4.4.2 sobre os 
requisitos para dispositivos de segurança. Certifique-se 
de que utiliza fusíveis e dispositivos de proteção.

Ligações internas
Inspecione visualmente se as ligações entre a caixa de 
componentes elétricos e o interior da unidade estão 
soltas ou se os componentes elétricos estão danificados.

Dimensões e isolamento das tubagens
Certifique-se de que as dimensões dos tubos de 
instalação estão corretas e que o trabalho de 
isolamento pode ser realizado normalmente.

Válvula de paragem
Certifique-se de que a válvula de paragem está aberta 
tanto do lado do líquido, como no lado de pressão 
baixa e no lado do gás a pressão elevada.

Danos ao equipamento
Verifique se há componentes danificados e tubos 
extrudados dentro da unidade.

Fuga de refrigerante
Verifique se há fuga de refrigerante dentro da unidade. 
Se houver uma fuga de refrigerante, tente reparar a 
fuga. Se a reparação não for bem-sucedida, ligue para 
o agente local. Não entre em contacto com o 
refrigerante que está a sair das ligações dos tubos de 
refrigerante. Pode causar queimaduras de frio.

Fuga de óleo
Verifique se há fuga de óleo do compressor. Se houver 
uma fuga de óleo, tente reparar a fuga. Se a reparação 
não for bem-sucedida, ligue para o agente local.

Entrada/saída de ar
Verifique se há papel, cartão ou qualquer outro 
material que possa obstruir a entrada e saída de ar do 
equipamento.

Adicionar refrigerante adicional
A quantidade de refrigerante a ser adicionada a esta 
unidade deve estar marcada no "Quadro de 
confirmação" localizado na tampa frontal da caixa de 
controlo elétrico.

Data de instalação e definições de campo
Certifique-se de que a data de instalação está 
registada na etiqueta da tampa da caixa de controlo 
elétrico e que as configurações de campo também 
estão registadas.

Fora do 
intervalo

AVISO
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Durante a manutenção e reparação do inversor:
1. Não abra a tampa da caixa de componentes elétricos 

dentro de 5 minutos após desligar a alimentação elétrica.
2. Verifique se a fonte de alimentação está desligada antes 

de utilizar o instrumento de medição para medir a tensão 
entre o capacitor principal e o terminal principal, para 
garantir que a tensão do capacitor no circuito principal é 
inferior a 36 V CC. A posição do terminal principal foi 
mostrada na placa de identificação da fiação (a porta do 
CN38 na placa de acionamento do compressor). 

3. Antes de entrar em contacto com a placa de circuito ou 
componentes (incluindo os terminais), certifique-se de que a 
eletricidade estática no seu próprio corpo é eliminada. 
Pode tocar na folha de metal da unidade de exterior para 
conseguir isto. Se as condições permitirem, use uma 
pulseira antiestática.

4. Durante a manutenção, retire a ficha que liga o cabo de 
alimentação do ventilador para evitar que o ventilador rode 
quando estiver vento. Ventos fortes farão com que o 
ventilador rode e gere eletricidade que pode carregar o 
capacitor ou os terminais, causando um choque elétrico. 
Ao mesmo tempo, tome nota de qualquer dano mecânico. 
As pás de um ventilador a rodar a alta velocidade são 
muito perigosas e não podem ser operadas por uma única 
pessoa.

5. Concluída a manutenção, lembre-se de voltar a ligar 
a ficha ao terminal; caso contrário, uma falha será 
relatada para a placa de controlo principal.

6. Quando a unidade está ligada, o ventilador da 
unidade com função de remoção de neve automática 
funcionará periodicamente, portanto, certifique-se de 
que a fonte de alimentação está desligada antes de 
tocar na unidade.

Consulte o esquema de fiação na parte de trás da tampa 
da caixa do componente elétrico para obter os detalhes 
relevantes.

8.2.1 Prevenir riscos elétricos

9 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

8-16 HP  

● As dimensões do produto podem variar ligeiramente 
devido aos diferentes painéis e a tolerância é 
de ±30 mm. O produto real deve prevalecer.

● As imagens neste manual servem apenas 
como referência.

NOTA
9.1 Dimensões

Figura 9.2

Figura 9.3

Figura 9.1
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Unidade: mm

18-24 HP  

26-32 HP  

8.1 Descrição geral

8.2 Precauções de segurança 
e Manutenção

8 MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO
INFORMAÇÃOi

Providencie para que o pessoal de instalação ou 
o agente de serviço realize a manutenção uma 
vez por ano.

Tome medidas preventivas contra riscos elétricos 
durante a manutenção e reparação do sistema.
Operação de recuperação de refrigerante.

Este capítulo contém as seguintes informações:

7.7 Operar esta unidade
Assim que a instalação desta unidade estiver concluída 
e a operação de teste das unidades de interior e exterior 
estiver concluída, pode iniciar o funcionamento do sistema.
A interface do utilizador da unidade de interior deve ser 
ligada para facilitar as operações da unidade de interior. 
Consulte o manual de instalação da unidade de interior 
para obter mais detalhes.

INFORMAÇÃOi
Consulte o manual de instalação da unidade de 
interior para obter detalhes sobre outros códigos 
de erro relacionados com a unidade de interior.

7.6 Retificações após a conclusão 
da operação de teste com 
exceções

A operação de teste é considerada concluída quando 
não há código de erro na interface do utilizador ou no 
visor da unidade de exterior. Quando for apresentado 
um código de erro, retifique a operação com base na 
descrição na tabela de códigos de erro. Tente voltar a 
conduzir a operação de teste para verificar se a exceção 
foi corrigida.

Antes de realizar qualquer trabalho de manutenção 
ou reparação, toque nas partes metálicas da 
unidade para dissipar a eletricidade estática e 
proteger a PCB.

NOTA
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8-16 HP  

9.2 Disposição dos componentes e Circuitos do refrigerante

Figura 9.4

16

17

15

20

21

4

3

2

10

11

9

18

7

6

5

12

19

14

Legenda
Nome da peçaN.°

Compressor
Separador de óleo
Comutador de alta pressão
Válvula de verificação
Válvula quádrupla(ST1)
Sensor pressão alta
Ventilador
Permutador de calor do microcanal
Válvula de expansão eletrónica 
(EEVA/EEVB)
Válvula de paragem (lado de gás)
Válvula de paragem (lado de líquido)
Válvula de expansão eletrónica (EEVC)
Válvula de expansão eletrónica 
(EEVC opcional)
Válvula solenóide de desvio de injeção (SV5)
Válvula de injeção (SV8A/SV8B)
Válvula solenóide de desvio de gás quente (SV7)
Porta de carregamento
Sensor pressão baixa
Separador de gás e líquido
Silenciador
Permutador de calor

1
2
3
4
5
6
7
8

9

10
11
12

13

14
15
16
17
18
19
20
21

Legenda
Sensor de temperatura do tubo 
do permutador principal
Sensor de temperatura ambiente do exterior
Sensor de temperatura de entrada 
da válvula de paragem do líquido
Sensor de temperatura de entrada do 
permutador de calor do microcanal
Sensor de temperatura de saída do 
permutador de calor do microcanal
Sensor de temperatura de descarga
Sensor de temperatura de sucção
Sensor de temperatura de entrada do condensador
Sensor de temperatura da saída do condensador
Sensor de temperatura do tubo de gás
Sensor de temperatura da câmara 
da caixa de controlo elétrico 

T3

T4

T5

T6A

T6B

T7C1
T71
T8
TL
Tg

Tb

1

T71

9

2

18

12

TL

5

T8

14

SV5

SV7

13

8

Tg

11

10

4

6
16

T4

3

1

7

21 T3

17

EEVA

EEVE

EEVC

T6A

T5

T6B

19

Opção

T7C1

SV
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PLHPS

O/S
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C
S
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18-24 HP  

Figura 9.5

Legenda
Nome da peçaN.°

Compressor
Separador de óleo
Comutador de alta pressão
Válvula de verificação
Válvula de quatro vias (ST1)
Sensor pressão alta
Ventilador
Permutador de calor do microcanal
Válvula de expansão eletrónica 
(EEVA/EEVB)
Válvula de paragem (lado de gás)
Válvula de paragem (lado de líquido)
Válvula de expansão eletrónica (EEVC)
Válvula de expansão eletrónica 
(EEVC opcional)
Válvula solenóide de desvio de injeção (SV5)
Válvula de injeção (SV8A/SV8B)
Válvula solenóide de desvio de gás quente (SV7)
Porta de carregamento
Sensor pressão baixa
Separador de gás e líquido
Silenciador
Permutador de calor
 

1
2
3
4
5
6
7
8

9

10
11
12

13

14
15
16
17
18
19
20
21
 

Legenda
Sensor de temperatura do tubo 
do permutador principal
Sensor de temperatura ambiente do exterior
Sensor de temperatura de entrada da 
válvula de paragem do líquido
Sensor de temperatura de entrada do 
permutador de calor do microcanal
Sensor de temperatura de saída do 
permutador de calor do microcanal
Sensor de temperatura de descarga
Sensor de temperatura de sucção
Sensor de temperatura de entrada do condensador
Sensor de temperatura da saída do condensador
Sensor de temperatura do tubo de gás
Sensor de temperatura da câmara da 
caixa de controlo elétrico 

T3

T4

T5

T6A

T6B

T7C1/T7C2
T71/T72

T8
TL
Tg

Tb

3
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2
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T6B
SV5
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8
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2
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T72

6 5 SV7

16
4 4
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Opção
EEVE

T7C1

1

T7C2

1

EEVA
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9
7 7

21 T3

19
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HPS

O/S
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C
S

E

HPS

O/S
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26-32 HP  

Legenda
Sensor de temperatura do tubo 
do permutador principal
Sensor de temperatura ambiente do exterior
Sensor de temperatura de entrada da 
válvula de paragem do líquido
Sensor de temperatura de entrada do 
permutador de calor do microcanal
Sensor de temperatura de saída do 
permutador de calor do microcanal
Sensor de temperatura de descarga
Sensor de temperatura de sucção
Sensor de temperatura de entrada do condensador
Sensor de temperatura da saída do condensador
Sensor de temperatura do tubo de gás
Sensor de temperatura da câmara 
da caixa de controlo elétrico
 

T3

T4

T5

T6A

T6B

T7C1/T7C2
T71/T72

T8
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Tb

6

3

17

16

4

1

2

10

18

5

12

19

14

911

21

22

7

20 201

15 15

Figura 9.6

Legenda
Nome das peçasN.°

Compressor
Separador de óleo
Comutador de alta pressão
Válvula de verificação
Válvula de quatro vias (ST1)
Sensor pressão alta
Ventilador
Permutador de calor do microcanal
Válvula de expansão eletrónica 
(EEVA/EEVB)
Válvula de paragem (lado de gás)
Válvula de paragem (lado de líquido)
Válvula de expansão eletrónica (EEVC)
Válvula de expansão eletrónica 
(EEVC opcional)
Válvula solenóide de desvio de injeção (SV5)
Válvula de injeção (SV8A/SV8B)
Válvula solenóide de desvio de gás quente (SV7)
Porta de carregamento
Sensor pressão baixa
Separador de gás e líquido
Silenciador
Permutador de calor
Válvula de derivação do líquido (SV6)

1
2
3
4
5
6
7
8

9

10
11
12

13

14
15
16
17
18
19
20
21
22
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2 182

6 SV7

33

16
SV
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1

T72T71

9

SV6
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22

EEVATLT8
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7 7

21 T3
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13

Opção
EEVE
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T6A
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O/S

ACC

C
S

E

HPS

O/S

ACC



60

● A adição de persianas afetará a saída de ar da unidade, 
portanto, a utilização de persianas não é recomendado. Se 
quiser utilizar uma persiana, mantenha o ângulo da 
persiana abaixo de 15 ° e certifique-se de que a taxa de 
abertura efetiva da persiana seja superior a 90%.

● Se mais do que uma unidade de exterior precisar de 
condutas, cada unidade de exterior deve ter condutas 
independentes. Uma única canalização não pode ser 
partilhada por várias unidades de exterior.

● De acordo com a pressão estática real da canalização da 
unidade de exterior, selecione um modo de pressão 
estática apropriado. Consulte a secção 6.2.

● Antes de instalar as condutas exteriores da unidade, 
certifique-se de remover a cobertura de malha de aço da 
unidade; caso contrário, o fluxo de ar será afetado 
negativamente.

● Cada conduta não deve conter mais do que uma curva.

● O isolamento das vibrações deve ser adicionado à ligação 
entre a unidade e a conduta para evitar vibrações/ruído.

Figura 9.7

9.3 Condutas da unidade de exterior

Os seguintes princípios devem ser seguidos ao instalar o 
dispositivo de guia de ar:

Ligação mole

Cobertura da rede 
de saída de ar 

Conduta

Figura 9.8

Quadro 9.1

Quadro 9.2

HP 8-16 HP 18-24 HP 26-32 HP

A

B

C

D

E

F

Θ

G

H

1290

770≤B≤800

≤3000

E+770

≥ 300

≥ 250

≤15°

≥ 100

≤90

800

770≤B≤800

≤3000

E+770

≥ 300

≥ 250

≤15°

≥ 100

≤90

1680

770≤B≤800

≤3000

E+770

≥ 300

≥ 250

≤15°

≥ 100

≤90

HP 8-16 HP 18-24 HP 26-32 HP

A

B

C

D

E

F

Θ

G

H

770

1310

≤3000

E+1290

≥ 300

≥ 250

≤15°

≥ 100

≤90

770 

820

≤3000

E+800

≥ 300

≥ 250

≤15°

≥ 100

≤90

770

1700

≤3000

E+1680

≥ 300

≥ 250

≤15°

≥ 100

≤90

Opção B: condutas longitudinais

Unidade: mm

Unidade: mm

A

F

C

B
H

θ

G

Grelha de saída de ar 

Suporte

Figura 9.9

Opção A: condutas transversais

Raio D

Raio E

Figura 9.10

Grelha de saída de ar

Suporte
A

F

C

B
H

θ

G

Raio D

Raio E



NOTA

9.4 Desempenho do ventilador

A pressão estática excede os 20 Pa precisa de ser 
personalizada.
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Desempenho do ventilador da 
unidade de 14-16 HP

Desempenho do ventilador da 
unidade de 26-32 HP

Desempenho do ventilador da 
unidade de 14-16 HP

Desempenho do ventilador da 
unidade de 26-32 HP
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